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UMA SALVAÇÃO GRANDIOSA

Texto: Hb. 1.1-18

A palavra “salvação” ocorre na Bíblia 167 vezes. No AT: 120; e no NT: 47 (JOSHUA, sd, p. 697). No hebraico o verbo “salvar” é “yasha” que significa: “ajudar, libertar, salvar”
Introdução

O capitulo 1 buscar exortar os hebreus uma maior firmeza espiritual; buscar desperta da letargia espiritual diante da tão grande salvação.

O Texto áureo é chave desse despertar: “como escaparemos nós....

O auto buscar despertar para uma mensagem já anunciada anteriormente

Hb. 2.1 “Portanto, convém-nos atentar com mais diligencia para as coisas que já temos ouvidos, para que em tempo algum desviemos dela”.
A palavra desviamos de desviar, seria melhor traduzida com “Flutuar” ou “Perder o rumo”, como um barco que fica a deriva sem leme.

No capítulo 6.19 fala da nossa fé em Cristo como uma ancora para a nossa alma, ele diz que devemos lançar a âncora da fé de maneira a não nos mover daquilo que cremos.

I. Uma Salvação Grandiosa

1.Testemunhada pelo Senhor

As duas alianças
Como foi feita a aliança entre Deus e Israel no monte Sinai? Êx 24
Moisés e alguns líderes foram para o monte Sinai. Entre esses líderes estavam Arão e seus dois filhos, que representavam os sacerdotes, e os 70 anciãos, líderes e juízes, que representavam a nação. Os homens que acompanharam Moisés tiveram que ficar parados de longe, mas foi permitido que Moisés continuasse subindo até onde Deus havia aparecido.

Mais tarde, Moisés voltou e confirmou a aliança com toda a nação. Ele proclamou o que Deus lhe havia dito, ao que a nação respondeu com as seguintes palavras: “Tudo o que falou o Senhor faremos” (Êx 24:3).

a. Aliança mediada pelos anjos:

 O autor lança mão a uma tradição judaica antiga, na qual se afirmava que a Lei fora entregue pelos anjos (GEORGE WESLEY BUCHANAN).
Assim o autor lança um forte argumento; se a lei que fora entregue por anjos, merecia tanto atenção, então merecia atenção maior ainda a palavra de Deus
b. A nova aliança:

Cristo o único mediador dessa aliança, em substituição a aliança que brada
Então foi preciso fazer uma Nova Aliança, mas que não pudesse jamais ser quebrada. Isso só foi possível através do próprio Deus se encarnando em forma humana na pessoa de Jesus Cristo. Deste modo a Aliança feita em Jesus é totalmente perfeita, eterna e não pode ser quebrada, pois não foi feita por um homem ...
No velho concerto a aliança foi feita pelo sangue de animais (símbolo do sangue de Jesus); no novo, é feito pelo sangue do próprio Cristo (Lucas 22:20).
2. Proclamada pelos que a ouviram
O autor de hebreu, parece não ter sido uma testemunha ocular, mas não duvidou da mensagem apostólica. Jesus falou disso a Tomé;

 “Disse-lhe Jesus: Porque me viste, Tomé, creste; bem-aventurados os que não viram e creram”. (Jo. 20.29).

Hebreu apela para a firmeza espiritual. Atentar – Gr. “ amelesantes”, não negligencia a o que tens ouvido.
3. Confirmada pelo Espirito Santo   

O Espirito Santo é o agente o agente por traz de cada milagres e sinais operados na história do povo de Deus.
Isso já era familiar para a primeira e segunda geração que compunha a igreja primitiva que estavam familiarizados com o carisma do Espirito Santo. O espirito Santo através dos discípulos deu testemunho dessa tão grande salvação.

Se por um lado a primeira aliança ouve intermediação de anjos, a segunda foi confirmada pelo Espirito Santo.
Se a primeira aliança condenava o pecador, a segunda convence o homem do pecado.

II. Uma salvação necessária

1. Por intermédio da humanização do redentor

Salmo nr. 8, no judaísmo esse salmo era um cântico celebrava a criação, a tradição cristã; mas devido a citação aos hebreu se associou a redenção.
Cristo sujeito o mundo vindouro

“Porque não foram os anjos que sujeito o mundo futuro de que falamos (Hb. 2.5)

Segundo  C.S. Keener, ele fala que crença dos judeus antigo de que Deus sujeitaria o seu povo ao governo do mundo vindouro. Assim os judeus tinham essa esperança. 

“...muito acima de toda potestade e autoridade, poder e domínio, e de todo nome que possa ser pronunciado, não somente nesta era, mas da mesma forma na que há de vir. 22Também sujeitou tudo o que existe debaixo de seus pés e o designou cabeça sobre absolutamente tudo o que há, e o concedeu à Igreja, que é o seu Corpo, a plenitude daquele que satisfaz tudo quanto existe, em toda e qualquer circunstância (Ef. 1.21-23).
Ver lição V.9
Isso só foi possível através da humanização do Senhor Jesus Cristo. O homem foi feito a coroa da criação, Cristo a coroa da redenção.

2. Por meio do sofrimento o redentor

Messias sofredor era escândalo para um judeu, como então afirma que Jesus era superior aos anjos? 

Em separado do sofrimento, Cristo não teria tornado um líder eficaz de seu povo.

A afirmação que Jesus se tornou menor que os anjos, foi devido a sua limitação na encarnação humana. 

Is 53.4 “Verdadeiramente ele tomou sobre si as nossas enfermidades, e as nossas dores levou sobre si...”
3. Por intermédio da glorificação do redentor
Cristo foi glorificado porque sofreu. Foi pelo sofrimento que ele foi coroado de gloria e honra.
Esse é o nosso consolo nesse mundo de sofrimento e dor. Cristo nos deixou essa esperança mediante o seu sofrimento.

III. Uma salvação eficaz

1. Vitoria sobre o diabo

Satanás foi destronado, mediante a morte sofrimento de Cristo.

Por intermédio da Cruz, Cristo destronou e desarmou Satanás.
"E ele pôs sobre mim a sua destra, dizendo-me: Não temas; eu sou o Primeiro e o Último; e o que vive; fui morto, mas eis que aqui estou vivo para todo o sempre. Amém! E tenho as chaves da morte e do inferno." (Apocalipse 3.18)
Aqui está vitória de Cristo sobre Satanás, a morte e o inferno.
Cristo o sumo sacerdote

“Tendo, pois, a Jesus, o Filho de Deus, como grande sumo sacerdote que penetrou os céus, conservemos firmes a nossa confissão.  Porque não temos sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas fraquezas; antes, foi ele tentado em todas as coisas, à nossa semelhança, mas sem pecado.  Acheguemo-nos, portanto, confiadamente, junto ao trono da graça, a fim de recebermos misericórdia e acharmos graça para socorro em ocasião oportuna. ” Hebreus 4:14-16
Conclusão 

Por meio da sua humanização e humilhação Jesus se tornou o legítimo Sumo Sacerdote representante da humanidade. Os anjos de fato são seres especiais a serviço de Deus, entretanto, Jesus não veio socorrê-los, mas buscar a descendência de Abraão, os crentes. Por intermédio de seu sofrimento e morte. Ele pode dar vida aos que estão mortos.
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